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“Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus”
Romanos 8:1

AUMENTO
DEFINIDO 
11,12%

Grupo 3 (autopeças, forjarias, pa-
rafusos e fixação), a partir de janei-
ro (sendo 7,26% de inflação mais

3,6% de aumento real), mantido o abono de 28% do salário no-
minal, podendo ser dividido em 3 datas para pagamento. Tan-
to o aumento quanto o abono podem ter teto de aplicação.

10,64%
Grupo da Fundição, a partir de
janeiro (7,26% de inflação
mais 3,15% de aumento real),

sendo o abono de 27% do salário, podendo ser dividido
em 3 datas para pagamento.

10,48%
Grupo 19 - III - 2 (máquinas e ele-
troeletrônicos), a partir de janeiro
(sendo 7,26% de inflação mais 3%

de aumento real), mantido o abono de 30% do salário nomi-
nal, podendo ser dividido em 3 datas para pagamento. Tanto
o aumento quanto o abono podem ter teto de aplicação.

10,48%
Grupo 19 III (laminação de
metais, metais ferrosos, não
ferrosos, serralherias, ferra-

mentarias e outros), a partir de janeiro (sendo 7,26% de
inflação mais 3% de aumento real), mantido o abono de
28% do salário nominal, podendo ser dividido em 2 datas
para pagamento. Tanto o aumento quanto o abono podem
ter teto de aplicação.

10,48%
Grupo 10 (Instrumentos para ilu-
minação, estamparias, galvani-
zação e outros), a partir de janeiro

(sendo 7,26% de inflação mais 3% de aumento real), manti-
do o abono de 28% do salário nominal, podendo ser pago em
4 parcelas: 10% em 05.12.08; 6% até 20.12.08; 6% até
05.01.09; 6% até 20.01.09. Tanto o aumento quanto o abo-
no têm teto de aplicação que são os salários de R$ 4.050,00.

SAIU A INFLAÇÃO DE OUTUBRO
As propostas aprovadas pelos companheiros em assembléia do dia 26, no Sindicato, foram retornadas para as reuniões de

negociação com os patrões, em forma de intenção e só agora é que foram encerradas as conversações e firmados os acordos.
É que o aumento salarial tinha a dependência da apuração dos índices de inflação do período, sendo encerrada agora, em defi-
nitivo. A inflação do mês de outubro, medida pelo INPC - Índice Nacional de Preços ao Consumidor, do IBGE foi de 0,5%.

Dia da Assembléia no Sindicato, 26 de outubro.
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ENCONTRO DA MATRIZARIA DA SIFCO
Os velhos companheiros da Matrizaria da Sifco voltaram a se reunir neste domingo, no clube. Como já é de costume, 

o encontro foi regado a muito chope e comida da boa. A conversa também foi colocada em dia e não faltou ainda 
o tradicional torneio de truco. Mais uma confraternização que deixou saudade.

20 de Novembro - Feriado
Agora é definitivo: dia 20 de novembro é feriado também em Jundiaí. A lei municipal foi aprovada e está inserida no calendário, assim como já

era em 269 cidades, de 11 Estados, em todo o país. Entre as cidades estão três capitais - São Paulo, que tem a maior população negra do mundo
fora da África, Rio de Janeiro e Cuiabá. Em Mato Grosso, o feriado é estadual e engloba os 139 municípios. Já, nos outros estados, é definido pelas
administrações municipais. Aqui chega tarde, mas, está valendo. Antes tínhamos a polêmica de que não poderia se comemorar o aniversário da ci-
dade, em feriado, porque a população sairia às compras e os comerciantes ficariam no prejuízo - importante considerar que cada município tem di-
reito de legislar sobre quatro feriados anualmente. Em Várzea Paulista e Campo Limpo Paulistas não será feriado.

Mas, mais do que a questão da folga
ou não do trabalho e da escola, o
dia da Consciência Negra é uma
forma de discutir o assunto da
igualdade racial. Foi em janei-
ro de 2003, que o presiden-
te Lula assinou a Lei
10.639, incluindo o dia no
calendário escolar. O movi-
mento negro, no entanto, já
vinha adotando essa data
desde os anos 70. E hoje, é
a data nacional para promo-
ver fóruns, debates e progra-
mações culturais sobre o tema.

Exemplo de luta
Antes, a questão da igualdade racial era dis-

cutida no dia 13 de maio, data do aniversário da
assinatura da Lei Áurea, pela então princesa
Isabel, que libertou os escravos em 1888. Vale
a pena lembrar que o Brasil foi um dos últimos
países no mundo a abolir a escravidão. Já o dia
20 de novembro relembra a morte de Zumbi
dos Palmares, que aconteceu muito antes, em
1695. Para o movimento negro e historiadores
do assunto, o assassinato é muito mais emble-
mático que uma lei adotada quando o regime

escravocrata já estava falido. 
Zumbi foi um dos principa-
is líderes do Quilombo dos

Palmares, em Alagoas,
uma das áreas usa-
das pelos escravos
quando fugiam do
domínio dos senho-
res de engenho. 

As primeiras re-
ferências à Palma-

res são de 1580, na
região da Serra da

Barriga, onde hoje fica
a divisa entre Alagoas e
Pernambuco. Há estima-

tivas de que o quilombo durou
mais de 100 anos. 

O líder do Quilombo dos Palmares no final do
século 15 era Ganga Zumba, tio de Zumbi. Em
1678, o governador da Capitania de Pernambu-
co ofereceu um acordo de paz a Ganga Zumba,
que aceitou, mas nem todos concordaram.
Aconteceu, então, uma rebelião, liderada por
Zumbi, que governou o grupo por 15 anos. Fo-
ram necessárias 18 expedições do governo
português, liderados por bandeirantes, para er-
radicar Palmares. Zumbi adotou uma estratégia

de defesa baseada em táticas de guerrilha. Fi-
nalmente, os bandeirantes descobriram, atra-
vés de um delator, o esconderijo de Zumbi. Em
20 de novembro de 1695, eles mataram Zumbi
em uma emboscada. Sem outra liderança, Pal-
mares sobreviveu até 1710, quando se desfez. 

Atualmente os quilombolas, nome dado atu-
almente aos descendentes dos moradores dos
antigos quilombolos, são reconhecidos e suas
áreas são demarcadas. Assim, ajudam manter
a tradição e a cultura negra.

Agora na comemoração, é bom valorizar a
eleição do Barack Obama, nos EUA, como
igualdade entre povos, destacando que o negro
não significa só trabalho, mas competência e
política. Esta aí mais uma esperança.

Fique atento
O feriado é em uma quinta-feira. Se a empre-

sa resolver fazer troca de dia, é bom lembrar,
primeiro, que a compensação só pode ter me-
diante aprovação em assembléia, que é feita
após uma negociação. Se for de forma diferen-
te, o patrão passa a correr o risco de ter de pa-
gar duas vezes. Fique ligado e chame o Sindi-
cato se o seu patrão quiser aplicar alguma em
cima de você.

Feriado de Zumbi - Consciência Negra



EESSPPOORRTTEESS  

MEGA AULÃO
No dia 23 acontece mais um Mega Aulão no Clube de Campo, a partir das 8 horas. Haverá diversas atividades físicas,
como alongamento, pilates, corrida/caminhada e hidroginástica. No final, serão sorteados brindes entre os participan-
tes. As inscrições já podem ser feitas, na academia do clube ou na sede do sindicato.

Campeonato de 7Society

Campeonato Master

ESCOLA DE VÔLEI
As inscrições foram reabertas, mas com uma novidade: para meninas e para meninos a

partir de 8 anos de idade - iniciação. Os treinos são aos sábados, pela manhã e à tarde, no
Clube de Campo, onde as inscrições podem ser feitas.

A categoria Infanto (de 15 a 18 anos) está participando do festival que acontece em Ati-
baia, Caieiras e Itatiba. Já a equipe adulta está indo muito bem no Torneio Aberto da Cidade
de Jundiaí, tendo conquistado três vitórias nas três partidas que disputou.

Exames médicos para piscina
A AME - Assistência Médica Especializada - está fazendo os exames médicos para

sauna e piscina: de segunda a sexta-feira, das 9 às 11 horas, e das 14 às 16 horas. Aos
sábados, das 10 às 13 horas, em novo endereço - rua Dr. Sócrates de Oliveira, 265 - per-
to da Oftalmoclínica e do Hospital Santa Elisa. O valor é de R$ 8,00 por exame.

No Clube de Campo os exames são feitos aos domingos, das 9 às 11 horas.  
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PPOORRTTAA  DDEE  FFÁÁBBRRIICCAA

Com uma mobilização dos companheiros
da Deca, da aprovação da possibilidade de
greve e demonstração de interesse por parte
de todos, conseguimos chamar a atenção do
patrão para a necessidade de redução do va-
lor do custo do transporte nos salários. Em
assembléia realizada na sexta-feira, foram
aprovados os novos valores, que agora ficam
em 4%, com limite por faixas, onde os salári-
os de até R$ 1.200,00 não poderão pagar
mais do que R$ 40,00; os salários até R$
1.600,00 ficam com teto de 50,00; para salá-
rios até R$ 2.200,00, o limite é de R$ 60,00 e

quem ganha acima de R$ 2.800,00 fica com
o máximo de R$ 65,00 de desconto. O acor-
do prevê um congelamento por dois anos
contra reajustamento, que significa que os sa-
lários serão aumentados, mas o desconto
continuará limitado, garantindo um ganho de
longo prazo. Depois desse período, a negoci-
ação será retomada - o nosso objetivo é elimi-
nar este custo. Dá para considerar que ainda
não é o melhor, mas é uma pequena evolução.
Outras questões, como o caso do café da
manhã, por exemplo, continuam dependendo
de melhoria. A luta não pára. 

MAIS REINTEGRAÇÃO NA PLASCAR
Desta vez foi o Antonio Air ton Gomes de

Souza que retornou à fábrica, por determi-
nação judicial. Foi demitido
em novembro de 2004, com
tendinite, nos quatro anos vi-
veu apenas fazendo alguns
bicos, já que nenhuma em-
presa lhe dava emprego. 

Ele era empregado da
Carto, fabricante de lanter-
nas, que foi adquirida pela
Plascar, onde era montador
de chave de seta. "O serviço era muito duro.
Todo mundo que trabalhou naquela máquina

teve seqüelas", destaca. No caso dele, levou
um tranco na coluna, sofrendo uma queda. No

Hospital, ficou caracterizado
o acidente de trabalho. "Além
disso, já tinha o problema
nas mãos (tendinite), que até
hoje incomoda em qualquer
tipo de atividade, até mesmo
em casa", conta. 

Surpreso com a reinte-
gração, ele agradeceu muito
o Sindicato e agora aguarda

para saber como será seu reaproveitamento na
fábrica, diante de suas limitações. 

Bié, do Sindicato, junto com Antonio, na Plascar

KRUPP PAGA MULTA A APOSENTADOS
A ThyssenKrupp era uma das únicas

empresas da nossa base que insistia em
não pagar a multa dos 40% do FGTS aos
trabalhadores que se aposentavam e
continuavam na fábrica. O fato fez com
que o Sindicato fizesse uma consulta ao
Tribunal Superior do Trabalho (TST), em
Brasília e a resposta foi que a aposenta-
doria espontânea não é causa de ex-
tinção do contrato de trabalho se o empregado
permanecer prestando serviços ao empregador
após a aposentadoria. Assim, por ocasião de sua
dispensa, tem direito à multa de 40% do FGTS so-
bre todos os depósitos.

Diante disso, o Sindicato comunicou a em-

presa, que aceitou pagar todos os valores devi-
dos à época da aposentadoria para 37 compa-
nheiros. O acordo foi aprovado em assembléia.

O acordo
O total é R$ 507 mil. O pessoal foi dividido

em cinco turmas e o pagamento será a vista.

DECA REDUZ DESCONTO

Governo decide 
socorrer montadoras 

O governo decidiu injetar dinheiro nas mon-
tadoras para afastar o problema de restrição ao
crédito como possível conseqüência da crise
norte-americana. O socorro será dado pelo
Banco do Brasil por meio de uma linha de crédi-
to especial para os bancos das montadoras.

Além disso, o BB quer comprar carteiras de
crédito de automóveis dos bancos das monta-
doras, o que seria mais uma forma de injetar liq-
uidez no setor. 

O governo pretende ajudar principalmente os
setores que mais empregam. Além das monta-
doras, anunciou apoio ao setor agropecuário e
uma linha de crédito de R$ 3 bilhões à con-
strução civil. Os três setores estão entre os
maiores empregadores do Brasil.

O setor automotivo é considerado muito
importante por que representa 24% da produção
industrial brasileira.

Revisão na lei dos
estagiários

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE)
criou um grupo de trabalho, junto com repre-
sentantes do Centro de Integração Empresa-
Escola (CIEE), para a elaboração de uma
instrução normativa que regulamentará a nova
Lei de Estágio - Lei 11.788/2008. O limite de
seis horas diárias para a jornada de trabalho e
a duração máxima de dois anos para os está-
gios são as exigências da nova legislação e
isso tem provocado incômodo. Do jeito que
veio a novidade, as empresas não sabem
como se adaptar à nova prática. De outro lado,
tem trabalhador/estagiário preocupado: como
fazer os novos horários de trabalho? Como
será diferenciado o transporte para o local de
trabalho? E a manutenção dos salários? Já a
fiscalização, por enquanto, ainda não tem
definição de como será a sua atuação. Isso
significa que algumas adaptações estão por vir
para clarear melhor a nova lei.


